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Eleições estaduais 

A 8 do corrente rea-
lisa-se era todo o Estadc 
a eleição para deputa­
dos e senadores. 

Feitas, como é de 
praxe, ás prévias em to­
dos os districtos, deram 
elas o resultado que já 
é conhecido do povo 
paulista. 

Quanto ao nosso dis-
tricto, os candidatos 
apresentados reúnem as 
qualidades mais apre­
ciáveis para a investi-
dura do alto cargo. 

Todos eles possuem 
vasta cópia de serviços 
prestados á causa pu­
blica, serviços esses que 
os tornaram dignos da 
confiança do eleitora­
do, porque cada um de­
les proeurou na legisla-
latura transacta aten­
der ás nossas necessida­
des, tendo sempre como 
objectivo oengrandeci-
rnento das localidades 
que formam o- districto. 

Obedientes a u m pro­
grama que traduz em 
absoluto as aspirações 
de ura povo livre, co­
locando o nosso Estado 
no ponto culminante do 
mentor da policica na­
cional, os candidatos do 
Partido Republicano de 
S. Paulo merecem por 
isso mesmo os sufrágios 
daqueles que desejam a 
continuação de uma po­

lítica de largo descorti­

no e da qual tem resul­
tado os maiores benefí­
cios á nossa terra. 

Mantendo uma disci­
plina que o torna forte 
e respeitadoi o Partido 
Republicano de Itú mais 

uma vez raeti ficará a 
sua pujança concorreu 
do com1 entusiasmo ao 
pleito de 8 de Feverei­
ro e elegendo os dignos 
candidatos quo se apre­
sentam como o expoen­
te de uma política que 
tem guiado o Estado de 
S. Paulo na sonda mais 
brilhante, dentre os seus 
irmãos da Federação. 

Convidamos, portan­
to, os nossos valentes 
correligionários a, na­
quele dia, virem votar 
na chapa consagrada 
pela prévia e composta 
de homens públicos que 

incarnam perfeitamente 
O pensamento politíco 
do grande e invencível 
partido a que estamos 
Hliados. 

# 

Afim de facilitar o 
processo eleitoral, da­
mos abaixo os lugares 
onde funcionam as me 
sas e o numero de elei­
tores correspondentes a 
cada uma delas : 

A l' secção funcionará na 
sala das sessões da Câmara 
Municipal. Nes ta sessão 
votarão os eleitores alistados 
de n. 1 a 200. A 2- secção 
funcionará na sala da Se­
cretaria da Câmara. Nesta 
secção votarão os eleitores 
alistados de ns. 201 a 400, 
A 3* secção funcionará na 
sala da repartição de águas 
á esquerda de quem entra 
na varanda. Nesta secção 
votarão os eleitores alista­
dos de ns. .401 a 600. A 4-
secção funcionará na sala 
imediata á do archivo do 
«Novo Mundo», á direita de 
quem entra na varanda e 
nesta secção votarão os elei­
tores alistados de ns. 601 a 
800. A 5' secção funcionará 
na varanda e nesta secção 
votarão os eleitores alista­
dos '*e ns. 80t a 1000. A 
5' secção funcionará na sala 
da repartição de higiene, á 
esquerda de quem segue a 
sala do archivo da Câmara 
e nesta secção votarão os 
elfit.res de n«. 1001 a 1200 
A 7 becçao funcionara na 

sa lados fundos do arcipvo 
da Câmara « nesta secção 
votarã-j os eleitores alista* 
dos de ns. 1201 a 140<\ 
sendo todas estas secções no 
pavimento superior do refe. 
rido prédio, e finalmente a 
8 secção funcionará no pa­
vimento térreo, á esquerda 
de quem entra, na sala da 
tesouraria, da reoartição de 
água e exgotos, e nesta sec­
ção votarão os eleitores 
alistados de ns. 1401 a 1512 

Importa» te avso-
eiaç&o 

O ar. João E. Silveira 
da Mota, director da Es 
coía de Aprendizes Ar­
tífices de S. Paulo, ém 
circular dirigida á im­
prensa e a particulares 
de todo o Estado, apre 
senta as bases da fun­
dação de uma utilissima 
associação denominada 
«Associação Fundadora 
de Aprendizados Práti­
cos, de Artes e Ofícios 
no Estado de S. Paulo». 

Trata-se de uma asso* 
çãoque tem por fim es­
tabelecer em diversos 
municípios do Estado, 
entre eles Itú, modestos 
aprendizados práticos 
de artes e ofícios para o 
desenvolvimento do en 
sino profissional. 

A idéa louvável do 
sr. Silveira da Mota é 
digna de amparo da­
queles que se interessam 
pela sorte dos nossos 
jovens patrícios e con 
terraneos, filhos de fa­
mílias pobresque,era nu­
mero considerável, por 
falta de profissão, se dei­
xam perder na ociosida­
de, ou quando muito, 
se empregam em servi­
ços mesquinhamente re­
munerados que não po­
dem lhes proporcionar 
conforto e felicidade. 

Os aprendizados prá­
ticos fornecei ão profiŝ  
sionais competentes nos 
vários ramos da Arte, 
aptos para uma existen 
cia feliz, garantida por 
ofícios úteis e bem re­
munerados. 

Os aprendizados fun­
cionarão como externa-

tos de ensino gratuito, 
permitindo a matricula 
em qualquer época do 
ano, sempre que exis­
tam vagas. 

O ensino será baseado 
em programas e dividi­
do em graus. Estabele' 
ce que aos aprendizes, 
confirmados no primei­
ro grau e até que che­
guem ao quinto e ulti­
mo, serão pagas grati­
ficações pelos artefactos j 

Montevidéo e pretende 
ir, a pé, a New York, 
Juntamente com ele par 
tiri m também 5 compa­
nheiros, sendo 2 orien 
tais, 1 hespanhol, 1 ita# 

líanò e 1 paraguay. 
Todos eles ai ri pi aram 

carreira, tendo o italia-
no voltado de Curitiba. 
Os outros, logo nos prin* 
cipio da viagem, desis­
tiram do raid. 
Já percorreu a Repir 

que produsara, afim dejblica Oriental, Estados 
estimula-los ao trabalho do Rio Grande do Sul 

A associação institueie Paraná, entrando era 
ainda, pelo sistema do!território paulista por 
mutualismo, vantagens .Itararé. Terça feira che-
aos alunos no escopo de | gou de Sorocaba, de on-
beneficia-los, com ser- de partira no dia 27 ás 
viços médicos e farma­
cêuticos ; criará aulas 
nocturnas de desenho e 
instrução primaria e 
c )mpromete*se a dar a 

3 1/2 da tarde. Ao che­
gar, porém, a Cajuní 
perdeu o caminho. De­
vido a este incidente 
ali dormiu, partindo ás 

renda liquida dos seus! 4 horas da manhã para 
aprendizados o seguiu'i Itú, onde chegou ás 
te destino: 50 porcento 
será destinado ao patri­
mônio social, 20 por 
cento para a associação 
de Mutualidade dos A* 
prendizes, 20 por cento 
pertencerá aos mestres 
dos aprendizados, 10 
por cento para prêmios 
aos aprendizes. 

E' perfeitamente viá­
vel a fundação destas 
sociedades, cujo exem­
plo temos na «Sociedact 
deEducacion Industrial 
da Argentina, fundada 
por iniciativa particular 
e que, devido aos ines­
timáveis serviços que 
ha prestado, é hojesub* 
vencionada convenien­
temente pelo 
do paiz. 

governo 

Ijxcureionista 

Terça feira ultima es­
teve nesta redação, on­
de se conservou por es­
paço de meia hora. de-
leitando-nos com sua 
palestra simpática c in-
sinuante, o sr. Tose 
Duarte, moço campinei­
ro, que está se dedican­
do ao afanoso sport de 
andarilho. 

José Duarte iniciou 

as suas viagens emvDuarte 

9-15 do dia. Daqui par­
tirá para S. Paulo, vin­
do depois a Jundiahy e 
Campinas. Nesta ultima 
cidade tomará a zona 
da Mogiana, indo a 
Goiaz e Mato Grosso e 
depois a Bolívia, Peru, 
Equador, Columbia, Cen­
tro America, México e 
New York. 

H a dois mezes e vinte 
cinco dias que viaja a 
pé, tendo percorrido 
mais ou menos 2.096 
kilometros, ou sejam 
349 léguas. 

Terminada a sua lon­
ga excursão, que deve 
durar, prlo menos, três 
anos, publica á u m ii-
vro de impressões de 
viagens, costumes de 
povos das varias regiões 
que atravessou,ilustran* 
do*o com diversas foto»* 
grafias e documentos 
de auetoridades, etc 

Nesta cidade o arro~ 
jado moço hospedouse 
no Hotel Peres, tendo 
visitado alguns pontos 
da cidade e colhido de 
tudo a mais grata im' 
pressão, pois eni meni" 
no aqui residiu com seu 
pai o sr. José Carlos 

\ 



Carnaval de 1913 ! 
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HOJEE 
TERÇA FEIRA 

P o i s BuasgnSüeon e mij*al»oBaiiBtc.s 
bailes cãFsiavaicscos 

e ^ ^ 

JrSejpuhlica 

Reíerii\'seoèxours:io,jmnTÍmenfco fleve ter umíl 

nist-aem termos expres" escrit'iriiÇ;}"1
 re?ll,HP .pHrrt 

l registrar nelmente us \ ^ivosa maneira gentil 
i*brdiul porque tem sido 
lecebido em tiodii u p •:' 
te, acolhimento este que 
lhe dá coragem parale" 
vaf até ao fim a sua èx" 
traordinaria aventura. 

O Republica agrade' 
ce"lhe à visita que fez a 
esta redação e nutre vo1 

tos de que leve a bom 
termo o seu empreendi' 
mento. 

Nestes tempos de profunda crise; era que 
até a galinha e o porco sofrem as conseqüências 
da ca réstia brutal do milho, que está pela hora 
da morte ; nesta época em que a cariie de vaca 
e mesmo a de boi. que é o mais certo, sébe e 
desce como as oscilações cambiais ; em que a 
cebola assume proporções de cóusu preciosa, 
ausentando-se por isso do bacalhau, que é o seu 
inseparável companheiro ; em qúe o mocotú 
pelado tem um preço e o cabeludo outro :—não 
será demais que o povo, olvidando por momento 
as agruras-de uma vida trabalhosa, procure no 
desenfreado Can-can e no voluptuoso Maxixe 
o esquecimento de uma labuta que, quando 
menos se espera, manda um pobre diabo para a 
silenciosa chácara do Joaquim Thornãz, onde o 
soquete está sempre prumpto para entrar em 
ação. 

E v o h é ! Desmandíbulôm-se esses hrrVios 
cerrados... (Não é com o Íris). Estoure a risada 
franca e gostosa que Vivifica a alma e fertilisa 
os nervos ! !. 

Tristezas em funeral ! Que a alegria sácu-
da todo o nosso sêr, dando-lhe um banho sara 
coteante de prazer ! 

E v o h é ! Todos ao «S. Domingos», onde 
hoje, á hora em que a noite estender sobre a 
terra o seu manto negro pontimado de estrelas. 
vos esperam belas e encantadoras deidades, sor-
lidentes, de lábios carmineos e fôrmas provoca-
doras para, junetos, gargalharem na face da 
burguezia enfatuadá, todo o riso cristalino de 
almas bem formadas para o... Carnaval ! 

Chorosas habaneiras, lindas valsas, re­
quebradas schottis eo-esperancoso maxixe ecoa­
rão pelo vasto salão do theatro, numa escaldante 
atmosfera, mostrando-vos que chegou a época 
da Loucura, que estamos em pleno reinado do 
inegualavel Deus Momo ! 

MaravilSiosos re-
H U ! lados 

0 abaixo assinado, 
doutor em medicina pe­
la faciuiáde de medicina 
do Rio de Janeiro, con­
decorado pelo gover.no 
portuguez, medico do 
hospital da Beneficên­
cia Portugueza desta 
cidade, etc. 

Atesta que nas molés­
tias de fundo sifilitico, 
em suas diversas e va­
riadas formas, a aplica­
ção do preparado deno­
minado Elixir de No­
gueira, Salsa, Caroba e 
Guaiaco, do ilm. sr.João 
da S uva ilveiia, tem 
sido tle maravilhosos re­
sultados. O referido é 
verdaie sob a fé do meu 
grau. — Pelotas, 30 de 

:to 
rea 'jue operam ;i sua uio-
tiiíi • ição e, PIP d ido teinno, 
apre-pntar <> resultado a ijiit 
auugtu. 

E quanto mais amplo for 
o circulo de ação rio seu 
movimento, tanto mais ne­
cessária se torna a regula­
ridade e complexidade da 
sua escrita, sem o que o ca­
pitalista jamais poderá ter 
conhecimento exacto di» si­
tuação dos seus negócios, 
sujeitando.se, portanto, ao 
condenável e perigosissi-
m o recurso do sistema, aliás 
muitíssimo usado, das con­
tas de «:naÍB ou menos» 
que nada teem de regular e 
tão pouco de positivo. 

A o passo que u m a escri­
turação bem organísada, 
não só assegura ao comer 
ciante. industrial ou agri­
cultor a demonstração exa-
cta, perfeita, absoluta, das 
transformações porque nas-
sa o capital aplicado, como 
também garante as sua? 
obrigações com terceiro* e 
vice-versa, fornecendo .de 
molo claro e preciso os da­
dos necessários para a pro­
va de direitos e m questõss 
suscitadas. 

«E' escrevendo, é regis­
trando as suas operações 
( diz o competerit.ssimo 
Leautey.traduzido pelo ilus­
trado sr. Caries de Carva­
lho, a quem o Thesouro do 
Estado deve a perfeição da 
contabilidade que possue) 
tão regularmente e tão me-
todicamente quanto possi-

Abríl do 1 8 8 6 . — B a r ã o vel que ohoraem, comer-
dos Santos Abreu. (Está, ciante ou não, pode dar 

reconhecida na fÔrmk+C0;ifc\da "iaroha e doa re 

, , - , i i-, T sultados dos seus negócios 
Ia .ei pelo tabelião Luiz e mülllficar u t i ] m e c t e % di 
Felipe de Almeida.) reçfto.qüe lhe imprimiu.» 

Vende-se nas boas far 
macias e drogarias 

desta cidade 

O theatro apresentará ura aspecto feérico, 
parecendo antes U N NINHO D E FADAS ! 

Quando os corpos enlanguescidos começa­
rem a sentira sede que queima a garganta, lá 
estará ás ordens, era lugares apropriados, a 
superior cerveja gelada que em todo aquele 
calor representará a água fria numa chaleira 
fervendo !!! 

Que ninguém falte aos brilhantes bailes por­
que na quarta feira a cinza na testa ha de curar 
as saudados que bem fundas ficaram no coração. 

X o t a : — A Commissão se reserva o direito 
de vedar a entrada a guevi julgar conveniente. 

O SECRETARIO, 

Búlkaní bey. 

Pela lavoura 
A c-rcular do Patronato 

Agrícola 

A circular do Patronato 
Agrícola expedida aos fa~ 
zendeírós do Estado impon­
do-lhes 6 cumprimento dos 
termos da lei federal de "11 
de Março de 1907 e da es. 
tadual de 21 A Q Dezembro 
de 1911, que criou o aludi­
do Patronato, e que deter­
minam, sob pena de multa 
de 50$ a 200$, a orgauisa-
ção de u m a «escrituração 
regular». *em sugerido a 
muitos interessados na la­
voura do nosso Et=tado co­
mentários reprovativos á 
auetoridade do Patronato. 

Pondo de parte as atri­
buições contestadas ao Pa­
tronato, ocupar^ me :ei por 
emquanto tao somente da 
parte que diz respeito a u «ia 
«escrituração regular» sob o 
ponto de vista das vanta­
gens que ela proporciona ás 
pessoas que dispõem de u m 
capital movimentado. 

Todo capital posto era 

A lei impõe aos nego­
ciantes a-obrigação de, escri­
turar os seus negou'os e 
isto com o fim de acautelar 
os . interesses de terceiros, 
mas é evidente que também 
os artistas, os operários, os 
agricultores,, os empregados, 
os grandes e pequenos ca­
pitalistas,—todos teem tan­
to interesse quanto u comer­
ciante em dar «couta exà% 
cta dos factos de seu 
trabalho, dos resultados que 
obteem, do que devem e do 
que lhes é devido e, perio­
dicamente, dò estado de sua 
foituna.». 

Não é, entretanto, pelo 
facto da exigência de uma 
escrituração em ordem que 
alguns fasendeiros teem se 
insurgido contra o Patrona­
to, mas sim pela sua aueto­
ridade descabida de querer 
imiscuir-se na vida do la­
vrador, devassando lhe os 
negócios, a pretexto de ve­
rificar da regularidade da 
escrita. , 

E' somente isto que eles se 
opõem e do que, com mais 
vagar, falarei, 

Itú, Janeiro de 1913. 

J. SAMPAIO. 

T e v e espirito 
Numaculadè da Ame-

rica do Noite organi 
sou -se, ha tempos, u m 
bazar de caridade. 

U m a das mais lindas 
raparigas, a cargo da 
qual estava uma ele­
gante barraca provida 
de objçctos tentadores, 
vendo passar um rapaz 
arqUimílíonario, disse 
lhe : 

—Espero que não dei • 
xará do comprar-me al­
guma cousa. 

—Minha senhora,res­
pondeu o rapaz, apon­
tando para- um criado 
que o seguia, carregado 
de embrulhos, eu já não 
sei o que mais liei do 
comprar. Como vê, meu 
criado é uma barraca 
ambulante. No emtanto 
se houver qualquer coi­
sa que n&o pese muito... 

— Q u e ha de ser ?... 
— Q u e sei eu ! ?... Se 

tivesse... beijos, por ex­
emplo, comprava-os de 
muito boa vontade. 

—Tenho. 
— E vende-os, 
—Sim, senhor A cera 

dolars cada ura. 
—Compro dois. 
E puxando da cartei­

ra, tirou dela duas notas 
cie cem dolars., que pas­
sou para as mãos da 
formosa miss. 

Varias pessoas que ti­
nham ouvido o dialogo, 
aproximaram-se, curio­
sas. 

A gentil rapariga re­
cebeu as notas e voltan-
do-se para a sua dama 
de companhia, já assaz 
entrada em idade, disse-
lhe com o melhor dos 
seus sorrisos : 

—Miss Fuíauá: quei­
ra dar a este cavai hei-
os dois beijos que ele 
comprou. 

Gargalhada da assis­
tência. 

O rapaz, porém, sem 
se desconcertar, voltou-
se por seu turno, para o 
ciiado, e retorquiu : 

—John, receba a en­
comenda. 

Desta vez a gargalha 
da foi geral. 

Noticiário 

Carnaval. — Pia se­
guramente dez"anos que 
era Itú não se tem feito 
Carnaval. 

Depois do ultimo, sen* 

http://gover.no
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Jfôegruhlica 

do que esse mesmo ü 
cou pela metade, o povu 
tem se conservado indi­
ferente i*o folguedos. A 
falta de inifSativa é que 
determina ficarmos ás 
moscas naqueles 3 dias. 
Este ano, porém, as 

cousas. mudaram U m 
grupo de cavalheiros 
levou por di inte todos 
os embaraços apresen­
tados e eis àhi o Carna­
val que logo á tarde ha 
de aparecer lusido e 
brilhante nas ruas da 
cidade. 
A's6 horas deve sair 

o prestito do barracão 
do Cinema Parque, na 
seguinte ordem : 
Na frente corpo de 

clarins; 
Guarda de honra ; 
Carro de estandarte ; 
Carro alegórico ; 
Mascaras avulsos; 
Carro alegórico ; 
Automoveisconduíin 

do fantasias ; 
Carro alegórico ; 
Mascaras avulsos ; 
Carro reclame. 
Fechará o prestito a 

banda de musica União 
dos Artistas. 
O itinerário é o se­

guinte : 
Saindo do barracão 

subirá a rua Direita até 
á rua Municipal, usacen 
do a do Comercio até a 
de S. Francisco ; desta 
subirá as ruas Direita c 
Carmo até a travessa 
deste nome, descendo a 
rua da Palma até a tra­
vessa do Teatro, de on­
de descerá a rua Direi­
ta até a de S. Francis­
co, subindo de novo a 
do Comercio, descendo 
pelas do Carmo e Direi­
ta e depois para o bar­
racão. 
Se a chuva nos deixar 

em paz, como tedos de­
sejamos, terça feira, ul­
timo dia destinado aos 
folguedos, sairá nova 
mente o prestito, obede 
cendo ao mesmo itine 
rario. 

— No teatro S. Do-
miugos, nas noites de 
hoje e terça feira, rea-
lisam-se dois estupen* 
dos bailes, para os quais 
ha grande procura de 
ingressos. 
0 velho e glorioso «S. 

Domingos» está garri­
damente enfeitado e ilu­
minado bi ilhautemente 
Alcides Orllz. -Es 
tá encarregado do ser­

viço de reportagem des­
ta folha o distineto mo' 
ço.sr. Alcides Ortíz, pa­
ra quem pedimos os ob* 
soquios dos nossos bons 
amigos. 
Pr. João MaflÊ-is 

Está percorrendo iodo o 
ílistricto, pelo qual se 
ap.esenta candidato a 
deputado, o nosso emi­
nente chefe di\ João 
Martins Júnior, que tem 
sido fidalgamente rece­
bido pelos nossos distin* 
ctos correligionários. 
«S. Cruz»— Recebe­

mos o numero de ani­
versário desta excelente 
revista de religião, le­
tras, artes e pedagogia 
que se publica \w capi­
tal, sob a direção dos 
padres salesianos. 
O presente numero, 

além de varias e nítidas 
fotogravuras, traz um 
hom retrato do padre 
Diogo Feijó, acompa* 
nhado de um escorço 
biográfico escrito pelo 
monsenhor Ezequias da 
Fontoura. 
E' agente da «S-Cruz» 

nesta cidade o sr. Fr^n" 
cehno Cintra, sendo o 
preço de sua assinatura 
10$ por ano. 
Desastre.—O menor 
Severiano, de 3 anos de 
idade, filho do s.\. Seve­
riano de Oliveira, foi vi 
ctima sexta feira passa­
da de ura desastre. 
Brincava ele na rua 

de Santa Rita, onde rc 
sido seu pai, quando a 
carroça guiada por Gui­
lherme Francíschinclli 
passou-lhe por cima de 
uma das mãos, osraa-
gando-a. 
Levado ao consultó­

rio do dr. Silva Castro, 
foi a criança prorapta* 
mente medicada. 
Pafece-nos que o do-

sastre foi todo casual-

Semana Santa.— 
Parece nos que este ano 
vamos ter uma festa do 
Semana Santa, a mais 
brilhante possível á imi­
tação das que antiga­
mente aqui se faziam e 
que eram considera Ias 
como as mais comple­
tas em todo o Estado. 
Dahi para cá todos os 

anos é feita a festa da 
Semana Santa, mas dei­
xando muito a desejar, 
quando possuímos todos 
os elementos para faze-
la de modo a honrar ás 
1 tradições. 

E' necessário, porém, 
que o povo secunde efi­
cazmente os encarrega­
dos de levarem a efeito 
as festividades. 
Como em tudo o mais, 

o dinheiro é o elemento 
imprescindível para a 
reaüsação completa de 
tudo quanto desejamos. 
Povo eminentemente 

religioso, não será de­
mais que cada um ha­
bitante de Itú concorra 
c >m aquiô que esteja 
nas suas forças, e assim 
taremos conseguido o 
•quantum preciso. 
Estamos certos de que 

o apelo que ora dirigi 
mos á população encon­
trará grata acolhida no 
coração de todos, fican­
do ast,im a comissão ha­
bilitada a desempenhar 
cabalmente a sua tare­
fa. 
I*osse. — Tomou on­

tem posse ao cargo de 
delegado de policia, em 
comissão, da cidade do 
Salto, o sr. dr. Manoel 
Feiraz de Barros Sam­
paio. 
Atraso.—O expresso 
de 8, Paulo, que chega 

assistência 
estiéa. 

fizeram sua! feiras, ao meio dia, no pre-
! dio numero dezesseis do lar-

[a Itú ás 9 horas, teve 
sexta fe:ra ultimo um 
atraso de duas hoias e 
meia. 
! Automóveis. — Já 
chegaram a eŝ a cidade 
os autos encomendados 
pelos srs. Brenha & Bi 
cudo. dr. Graciano Ge* 
ribello e Vicente Vieira, 

Qualificação. — No 
dia iodo correnteter 
mina o praso para a 
qualificação eleitoral. 
Aos nossos amigos 

que ainda não apresen 
rara os seus requerimen­
tos á junta, damos este 
aviso. 
Cinema íris.—Esta 
apreciada casa de di­
versões continua cora 
sucesso a proporcionar 
aos seus freqüentadores 
verdadeiros filras de ar­
te, correspondendo as­
sim ao favor do publico 
que todas as noites en­
che o vasto e risonho 
salão. 
O jogo de lança per­

fume ali tem estado ani­
madíssimo, dando-se re­
nhidos combates, nos 
quais o elemento femi­
nino faz brilhaturas. 
A empresa contractou 

era S. Paulo os los Ser-
chi, cantores, que hon-
tem, perante numerosa 

-Hoje teremos fim- !?" ,la M?tríl\ E para còns' 
J. . jtar mandou lavrar o pre-

cão vanada, exibindo- áfcUte ([llft vai a a x a a 0 no lu­
gar di» i.Mstume e publicado 
pcia liuprensa Dado e pas­
sado nesta cidade de Itú, 
aos sete de Janeiro do 
1913. Eu, Braz Ortiz, escri­
vão de paz, o escrevi—José 
de Almeida Sampaio* 

se «>s cantores pela se­
gunda vez. 

— Na próxima quin-
feira o espectaculo se­
rá para auxiliar as fes­
tas da Semana Santa, 
sendo licito esperam) s 
uma enchente á"cun!ii. 
Os generosos proprie­

tários do Íris vão orga-
nisar um programa be­
líssimo. 
Júri.— Foi marcada 
para o dia 18 do cor­
rente a instalação da Ia 

sessão do júri deste ano. 
Visita.— Recebemos 

a do distineto moço sr. 
Sebastião Lima, hábil 
cirurgião dentista que 
aqui vem trabalhar com 
o sr. Odilon P"erreira. 

Editais 
De acordo com a lei 

era vigor, convido A to­
dos os srs. comerciantes 
a virem pagar no cor­
rente mez, nesta colec-
toria, o selo de 4$000 
de alvará para poderem 
negociar no corrente 
ano. 
O colector estadual — 

Joaquim Manoei Pache­
co da Fonseca. 

Alberto Macedo, Colec­
tor Municipal desta 
cidade de Itú, etc. 
Faz saber aos srs. 

'Contribuintes que o pa­
gamento do imposto de 
vehicuos será feito du­
rante o próximo mez de 
Fevereiro, á boca do co­
fre, sem multa, e termi­
nado este scão apreen­
didos Os vehiculos que 
não estiverem com suas 
chapas. Também se co­
bra no mez de Feverei­
ro o imposto de tabolei-
ro de quitandas e ven­
dedores de leite. Para 
que ninguém alegue ig­
norância, se faz b pre­
sente que vai publicado 
pela imprensa c afixado 
no lugar do costume.— 
Itú, 16 de Janeiro de 
1913. _ O Colector Mu­
nicipal, Alberto Macedo. 

O capitão José de Almeida 
Sampaio, 3o juiz de paz 
em t>̂ ercicio, deste distri-
cto de Itú, etc 
Faz saber a todos, que o 

presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem. 
que as audiências ̂ este juí­
zo serão dadas ás segundas 

De ordem do sr. Colecto 
Federal faço publico a cir­
cular n. 1 de 11 de Janeiro 
de 1913. 

O Delegado Fiscal do Te. 
souio Nacional em S. Pau­
to, determina aos s.s. Cole-
ctores Fedeiais e agentes 
tiscais neste Estado que tor­
nem publico oue a 'ei u. 
2.719, de 31 "de Junho do 
ano passado, publicada no 
cDiario Oficial» ne 3 do cor-
reute mez, consigna no art. 
41 as seguintes aUerações 
do decreto n. 5.890. de 10 
de Fevereiro de 1906, que 
regula oe impostos de con­
sumo, a saber 

§ 7- do art. 1- sobre es­
pecialidades farmacêuticas 
— cSuprimam-se as pala­
vras — Indicado e m doses 
medicinais-» . 

§ 2 do ar*. 2* sobre 
águas denominadas oyphão 
ou Soda. Acrescente-se—... 
«e semelhantes, xaropes oe 
limão, grose^aa. goma, etc, 
próprios paia reTiescos, que 
ficam sujeitos ás taxas de 
60 réis litro, 40 rés garra­
fa, 20 réis meia garrafa eo0 
rés meio litro.» 

§ 2 do art. 2* elevou-se a 
300 réis litro, 150 réis meio 

j* litro, 200 í eis garrafa ei 
réis meia garrafa, as bebi 
das, ainer picon, bi er, Ter^ 
net branca, vermouth e . -
melhantes. 
§ 2 do art. 2- as cei ve­

jas de baixa fermentação 
pagarão 38 réis por me*o 
litro. 

§ 2* do art. 2* ficara su­
jeitos ao imposto de conru 
m o as águas minerais na­
turais para mesa, gazosas 
ou não, de procedência es­
trangeira, eendo as taxas— 
40 réis lii.ro, 20 réis meio 
litro. 30 réis garrafa. 15 
réis, meia gairaTa. 

§ 2- n. 11, os chapéos de 
palha de Chile, Peni, Ma-
nilha e semelhantes, até o 
preço de 10$, para homens 
e meninos, pagarão 500 
réis, e os de lã 300 réis. 

Fica estabelecida a taxa 
por meio litro de vinagre e 
de todas as bebidas tribu­
tadas. 

As peifumarias pagarão 
de acordo com as taxas do 
referido decreto 5.890. Es­
tas disposições começaram 
a vigorar do d'a Io do cor­
rente mez de Janeiro. 

Colectoria Federal em 
Itu. era 18 de Janeiro de 
1913. — O Escrivão, Hum­
berto Souza Geribello. 

O dr. Luiz Gabriel de Sou­
sa Freitas, Io juiz de ptkt, 
desta cidade de Itú, ele. 
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Faz saber aos que o pre­
sente edital virem ou dele 
conhec'mento tiverem que 
tendo sido designado o dia 
oito de Fevereiro próximo 
futuro para se proceder á 
eleição de deputa dos ao 
Congresso do Estado e a re-
no;ação do terço do Sena­
do, e de conformidade com 
a lei convido aos juizes de 
paz deste districto e seus 
imediatos em votos afim de 
comparecerem no <lia cinco 
de Fevereiro, ás nove horas 
da manha, na sala das au-
dieueias deste juízo, no lar­
go da Matriz n. 16, para se 
proceder a eleição de Presi­
dentes e mesarios que terãoj 
de presidir os trabalhos elei i 
torais deste districto. Outro 
sim convido os cidadãos 
eleitores deste districto para 
no dia das eleições compa­
recerem em suas respectivas 
secções ás dez horas da ma­
nhã, no edifício da Oarriara 
Municipal á rua da Palma 
numero 60. afim de darem 
os seus votas. E para cons­
tar mandei lavrar o pre­
sente edital que vai afixado 
no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa. Da., 
do e passado nesta cidade 
de Itú, aos vinte e seis de 
Janeiro de mil novecentos 
e treze. Eu, Braz Ortiz, es­
crivão de paz o escrevi,— 
IAIÍZ' Gabriel de Souza Frei­
tas. 

Cra^isacle Dentário 
O cirurgião dentista 

Odilon FerrciruT jom 
longo tirocinio profissio­
nal, instalou nesta cida­
de, á rua do Comercio 
n 151, o seu gabinete, 
onde estará á disposi­
ção de todos para o 
exercício de sua profis­
são. 
Coloca dentes em ba­

se de Ouro, platina, vnl-
canite o celulóide. 

Qbfcnraçõee a ouro, ditas 
a platina, ditas a granito 
Plomb, ditas a torce Ia na 
restaurações a ouro adesivo, 
d«tas a ouroplastia, ditas a 
platinoplastía, ditas a ma-
dreperola, d.tas a porcelana, 
coroas de ouro, coroas t\c 
ouro esmaltadas, coroa? de 
platina, coroas de porcela­
na, dentei a pivot, extração 
de tartaro, pivot de Logand, 
pivot de estojo, dentaduras 
com pressão, dentaduras por 
justaposição, trabalho de 
Ponte, extrações, curativos, 
correcção de anomáliaà,, lim­
peza e aceio da boca. 

ci] JOSÉ 
( A mais antiga da cidptfc de líu ) 

Srande stock da medicamentos hacionáes e ex-
tinngeiros, dos melhores auctores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantinio-se todo o escrúpulo i.a manipulação, 
pois é o sen proprietário, possuidor de longa pratica, 
quem se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 

I^abrica de cerveja 
JPopollare de Fra­
goso á£ !Níastari— 
Salto, 
Eu abaixo assinadi deela 

ro que em õ de Janeiro de 
1913 retirei-me desta fabri' 
ca pago e satisfeito de meus 

O ** ** *%. *•* * I mm *.^v ! honoraiios, e portanto dei-
ÒeCÇaO Lt¥re\xe\ de ,er fabriĉ e nessa 

| fabrica. Faço esta deciarà-
ublíco Salto 

CERVEJA POPOLARE 

Antônio Gomps Forrei r a 
declara pelo ultimo numero 
deste jornal ter deixado ex-
pontaneamente o cargo de 
fabricante da nossa cerveja 
ria. 
, F s U asserção é mentiro­

sa e só u m indivíduo des-
presivel, como é Forreira, 
poderia publica-la. 

Antônio Ferreira não saiu 
de nossa fabrica por livre 
vontade e sim demitido, 
pois, não primando pelo 
íteeio e ultimamente tendo 
ficado muito relaxado no 
cumprimento dos seus deve-
res, fomos obrigados a dis­
pensa-lo. 

Depois de sua saído au­
mentou muito o consumo 
da nossa cerveja, a ponto 
deactualmente não poder­
mos vencer as encomendas. 

Esta é a verdade. 
Salto, 2 do Fevereiro de 

1913.—Fragoso ê Nastari. 

Guarda-livros 
J. Rodrigues Sampaio 

aceita escritas comerciais. 
agrícolas e industriais, 

Cálculos de facturas ex-
trangeiras. verificação de di 
réitos alfandegários, etc. 

Escritório — Fabrica de 
Tecidos «S. Lmz». 

Residência Hotel 'USÍÉ. 

çAo para que o. publico h-
;jue scíentè que a cerveja 
que agora está gastando não 
é mais minha fabric ção. é 
fabricada par um lavador 
dp garrafas que nada sabe; 
E corno a cerveja desde ja 
está muitíssimo v ruim. não 
quero (pie ò . publico diga 
que 6 meu trabalho. 

Itú, 23 de Janeiro de 
1913— Antônio Gomes. Fer» 
reira. 

A o púbico 
Declaro ter recebido 

do sr. Antônio Lopes 
Abilio a carta de fiança 
que a favoi do mesmo 
Sr. assinei á íSinger 
Sewing Machine Comp. j 
em 18 de Maio de 1911. 
Declaro mais para todos 
os efeitos que não Hou-j 
ve prejuízo nenhum em 
tal negocio, Por ser ver­
dade faço a presente que 
assino.—Itú, HO de Ja­
neiro de 1213— P. p. de 
José Simeira,./. Simei-
ra. 

P. S. Com vista aos 
faladores. 
Antônio Lopes Abilio. 

•Tornais velhos, a 
preço barato, ven-
de-se na typogra-
Í2a ílo «^^ublica» 

72 - f(ua do Com/nercio - 72 

TlTU-> 
O PROPRIETÁRIO, 

otítum 

§)^^cJ^=3(^ si-

Marmoraria Iííiana 
RUA DO COMERCIO, 31 

O proprietário desta bem montada oficina de canteiros e 
marmoristas acha se em condições de executar todo e qualquer 
serviço em mármore, granito do Salto, obras em granito artificial, 
etc, etc, com a máxima perfeição e comodidade era preços. 

• Avisa também ao publico desta cidade qne acaba de receber 
um grande sortimento de mármore de divereas cores, estatuas,. 
balaustres", etc, etc 

Trabalhos feitos pelos mesmos preoçs da Capital e 
com a mesma perfeição 

Eucarrega-se também da limpeza e reparo 
de túmulos \fV 

G I A C O M O F i m É . Q=^ 
^ -^ 

A9 praça 

Declaro' que nesta data 
comprei dos srs, Borges & 
Irmãos o armazém de secos 
e molhados finos, ferragens, 
louças, etc, sito á rua Dí~ 
reita 53, desta cidade, livre 
e desembaraçado de qual1-
quer ônus. 

Itú, 14 de Janeiro de 
1913. — Guilherme Gonçalves 
liamos. 

Concordo.—Leoíaldo Bor­
ges de Almeida, pela (irmã 
Borges & Irmãos; 

CADEIRAS 

— D E — 

JUMI>IAHY 
I A 60$000 A. DÚZIA 

NA CASA — 

Toledo Prado 
& C. 

TABEl.LIÃO 

de k Sebastião Martins 
Mello 

Rua do Commercio 89 y 

Jê> já Y T Ü ' 

Correio Paulistano 
Para reforma de assigna-

toras e assignaturas novas, 
com o agente nesta cidade 
— Francelíno Cintra — Rua 
Direita, 5õ. 

Superiores queijos 
de Cascavel 

Na casa de Silvio Fon­
seca, ao largo da Matiiz 
n. 1, vende-se os supe-
liores queijos de Cas­
cavel—/Sebastião Cirino 
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